
ANNO IX

TYPOGRAPHIA E REDACÇÁO

Sta, CATHARINA-Desterro-Domin[o, 16 de Setembro dE 1888

I ASSIGNATURAS

I Trimestre (capitaI) 38000
(Pelo correio) Semestre .....•.............78000

( N. 170

,

JPRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. 14
-

I

PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CAllADO & EDUARDO HORN'

PAGAMENTO ADIANTADO

NUUlero avul@o 40 r�.

Não serão restit�idos o� auto-j' O parecer foi approvado com I Alcino e declarou VOt:H contra I
grapbos, embora nao publicados. a emenda. ella. I

O �r. Schutel d clarou O @r. j�lcino-sustentou
As publicações inedictoriaes.de- ter encontrado na casa um do- a emenda, fazendo considera­

elarações, editaes.aununcios.etc., cument« relativo a auuexação ções n'esse sentido.
serão recebidos até as 4 horas da de Jaguaruna á Laguna. O sr. F. i'arreâros­

tarde. Noticias importantes até as O documento é um abaixo- declarou votar pelo projecto e

assignado do moradores de Ia .. contra a emenda, fazendo vér as

guaruna, pedindo para ser essa razões de seu voto.

E' nosso corl'espon .. villa annexada á Laguna.
dentA� em Pal'is, para

7 horas.

annuncios e reclalnes�

o sr. A. Lorette, rua

Cauulartin. n. 61.

"

CORREIO nRRESTU
PAnTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bllrra-velha-nos Jias 7 e 22,� che­

ga a 15 é 30.
Para Lages-a'?, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, ti, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

as terças-feiras.
,

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapoc€lroy. O de �ages-para S.�o­
sé, Santa Thereza, Angelína, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santu

Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Ihoça, Garopaua , Enseada, Merim, tmbi
tuba, Azambuja, Tubarão, Al'arangu:l. Ja
gUllfuna" Imaruhz.

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR
os paquetes sanem do Rio de Janeiro

aos dias 1. 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
oia. nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam .'l Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­
gre com escala por santos, Desterro, Rio
tirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
lindo na volta passageir os e ma las de Ma t
to-Grossc,

A de 11 é da linha intermediaria até
Mont'3vidêo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com.

escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Dltsterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost,ehea
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste

serviço, se�lIe pHa o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Franr.isco Il Join
ville: e para o Sul nos dias 7,18 e 28.

DIARIO DA ASSEMBLÉA
Presentes os srs. Abdon, Al­

cino, Cordova, Elyst:u, Schutel,
Hm�chl, Formiga, N. Barreto,
Francisco Barreiros, Antonio
Barreiros. F. Medeiros, Lange,
Vilella e Livrameuto, foi aber­
ta hon tem a sessão.

,

Em discussão o parecer da
commissão de fazendl, relativo
a um requerimento de Antonio
Fernandes de Monte-Claro:
O Sr. F. Barreiros jus­

tificou o pedido da retirada de
um requerimento qu;) apresen­
tara sobre .este parecer.

A casa concedeu a retirada
do requerimento.
-Em discussão um outro pa­

recer da commlssão de fazenda,
o sr. Elyseu occu pou a at­

tenção da casa justificando uma

emenda a respeito.

I
Angico com t,olú e

guaco, de Raulioetra, contra
. losses.

Hontem, proximo á noite,
fundeou á barra do norte em

frente a Ponla-Grossa, um lú­
gar italiano, procedente de Ca­
diz e com destino ao Rio Gran­
de.

O navio não pôde ser bano
tem visitado; ignora-se por isso
o motivo da arribada, o nome,
a carg'a, etc.

NOTIOIARIO

O @r. Elyseu pede para
que lambem seja publicada uma

representação da carnara muni­

cipal da Laguna, que acampa­
nhava aquelle documento.
Foi approvado o requeri­

mento com a emenda d(l sr.

Elyseu.
O sr. Elyseu,como relator

da commissão de fazenda, apre­
sentou um requerimento pediu­
do informações ao tbesonro pro­
vincial.
- Foi approvado em 2& dis­

cussão o projecto n. 22 (revo­
gando os artigos iH, i42 e

143 do regimento interno.) ,

Foi approvado em 2& discus­
são o projecto u. 6 (declarando
mixtas as duas escolas publiras
da parochia do Sahy).
Foi approvado em 2& discus­

são o projecto n, 7 (annexan­
do a Brbhorheca ao Atheneu
Provincial e supprimiudo o lu­
gar de porteiro da mesma Bibho
iheca).
-Em 2& discussão o projecto

n. 8 (creaudo a repartição de
obras publicas), o sr. Livramen­
to apresentou uma emenda ao

art. 1°.
O 8r. Abdon, pela ordem,

diz que, indo a emenda alterar
completamente o projecto e que
declarando o sr, Livramento ter

outras:emendas ainda a apresen­
tar, julgava dever-se adiar esse

projecto afim dtl que seja pelo
sr. Livramento apresentado um

substitutivo.

O sr. Livramento apre­
sentou uma emenda para que
sejam intercaladas, entre as pa­
lavras-geraes p provinciaes­
as seguintes: exceptuando-se os

officraes de mar e terra refor­
mados.

o sr. F. Barreiros re­

fere-se ao documento apresenta­
do e faz diversas considerações
sobre o facto de já lhe ter SIdo
negado aquelle documento.

O orador apresentou um re·

querimento pará que seja o do­
cumento publicado no jornal da
casa,

Retira-se hoje desta capital o

digno magistrado sr. dr. Auto­
nio Firmo Figueira de Sabuia,
que ba poucos dias deixou o

cargo de juiz de direito. S. s.

segue para o Rio de Janeiro, no

paquete ,9_io F'o.rd.o,

o sr.•". Bar.·eir'os­

Argumentou a favor do projecto
e COIl tra as emendas, declaran­
do votar neste sentido.
O sr. Alcino - occupa-se

em fazer considerações a favor
do projecto e emendas.

O sr. Livrament.o­
declara fazer suas as palavras
do sr. Alcino e que su.. emen­

da Iôra apresentada com o fim
de conciliar as partes que dis­
cuuarn o projecto.

Foi approvado o projecto com

as emendas dos srs. Livramen­
to e Alcino.
- Foram approvados em 2&

discussão os projectos ns. i O e

ii, e n. 16 (Imposto de herva­
marte) com uma emenda ao art.

3°, do sr. F. Barreiros.
- Em 2& discussão o proje­

cton. 17 (pagamento das divi­
das dos hospitaes):
O sr. Elyseu apresentou

e justificou uma emenda para
que as apólices, a que se refere
o projecto, sejam de 6 0/. em

vez de 7 -r..

OFHRTAS
Ao Lyceu de Artes

Officios foram feitas as

Segue tambem pam ali,
00 me�rno paquete, () sr.

::dvogado José Delfina dos
Santos, que vai fixa.r sua

residencia naquella capital.

guintes:
Pela exma. esposa do

exm. sr. di'. presidente da
província, um" interessante
cullecção de vinte uma

moedas de prata de diversas
nacionalidades.

Pelo SI'. Anustacio Sil­
veira de Souza, um bonito
quadro representando a

Imprensa da capital, traba­
lho muito curioso e digno
de apreciar- se.

Pelo sr. Ernest» Felicia­
no Nunes Pires, um exem­

plur do Relatorio d n Lyceu
Litterario Portuguoz no Rio
de Janeiro, de 1887.

"itella-combatel!o sr.

::1 emenda.
O SI·. EIYliieu- defendeu

a emenda e explicou as razõe6

que o levaram a apresentai-a.

Dr. Catão Callado

Nomeado ha dias para ()

cargo de delegado da inspe­
ctoria de hygiene em Lages,
parte hoje pam aquella ci­
dade o illustrado medicu e

DORSO distincto conterraneo
sr. dr. Sebastião Oatão Oal­
lado, a quem desejamrs
n'aquelle futUI'ORO logi:H to­
da li consirlel'ução ,e pros­
peridade de que é digno
pelo SeU caracter e pelo seu

talento.

O sr. Vilella- combateu
as razões api'6senLadas pelo sr.

Elyseu.
O sr. Alcino- requereu

o adiamento do projecto por 24
horas, o que foi concedido.
O sr.Livramento (para

negocIo urgente):- Ptlde per­
missão para apresenta!' o seu

projeclo substitutivo ao de n. 8.

O Sr. Livramento de­
clara approvar a medida lembra­
da pelo sr. Abdon, e requer o

adiamento do projecto por 24
horas.

Em discussão esse requeri-
men to: que por ISSO

oeéa�ião de
substiwtivo.

O sr. P. Barreiros (pe­
la ordem):-Diz que o projecto
n. 8, foi adiado por 24 boras e

crê não ser ainda
ap'resentação do

Embarca hoje, no ptl.­
quete Rio Pardo, pam a

côrte, a chamado do minis­
terio da guel'l'a, OS!'. a Ife·
l'es Francisco de Sedies BI'a­
zil, que se achava adrlido á

companhia de guarnição.

O S,·. F. Barreiros de­
clarou votar pelo adi.amento.

Foi approvado o requerimen­
to.
-Em 2& discussão o projecto

n. 9, relativoa em pregados
aposentl),d 0&:.,

.... "

O srr ."-Iciuo apresentou
uma emenda, sllppl'imindo no

projecto a palavra-geraes.
O sr. ,,", Barreiros:­

Combateu a emenda do sr.

o SR. PRESIDENTB- explica
seu o proceJimento, aceitando
o projecto do sr. Livramento.

Ordem do dia para amanbã:
i & discussão do projecto n. 27,
3" discussão dos de ns. I, 2,
6, 9, 11 e 4, e 2& dicussão
dos de ns. 8, i7, 18, t9, 21,
�O e 23.

C. Detaille teve a idéa da orga­
nisar a estatistica dos tremores da
terra observados na Europa e na

America.teudo chegado aos dados
seguintes:

1883 ....
1884
1885 .. "

1886 ....
1887 "

130
246
574
465
665

Todos estes algarismos repre­
sentão minima, mórmente os
dous primeiros annos a respeito
dos quaes nào pôde o autor reco­
lber senão informações muito in­
completas por ser então pequeno
o numero dos seus corresponden­
tes. Os dados referentes ao extre­
mo Oriente augmeruarrão consi­
deravelmente aquelles numeroso
Só no Japão a estatística de Sckiga
registrou 482 tremores de terra
em 1885.

e Póde assegurar-se, conclue De·
taille que não ha dia no qual não
haja 'no nosso globo, numerosos
tremores de terra.

Re-

.lIlngico com tolú e

guaco, de Raulivetra, contra
bronchites.

Desaca.to
Um moleque, que se diz

ser creado do SI'. dr. Bar­
I'O� Barreto, desacatou hon­
tem: com palavras, ao sr,

advogado J. Delfino dos
Santos, qumri» este senhor
sabia do hotel Braz il, se­

guindo-o com () mesmo des­
atino até a rua da Conati­
tuição.

De bíJCC,\ em bocc., cor­

reu logo - que o moleque
fôrn mandado,

O Cacto indignou a todos
quantos o presenciaram,
mus, apezar diHsu, nem o

muleque foi pl'ef'O ero fla­
grrl.nte nem clepoiR do deli­
cto.

PI'ovavelmente, até esta
hora, a policia nãl) teve
nuticia do oC(1)I'I'ido ...

Caixa l�conoUlíca
Movimento do dia 15 de Setembro:
Entrada de deposito nes­

ta data
Retirada idem

2008000
1:1508000
--_

9508000
Saldo dos depositos na

presente data 563:0418440

,_'- I penãdel les�lm ik
penã,da vpc� padiliao
penôl «Kinik.

J

'

Sól lõCik!
Pevüd!JI fa stelavel Sól Sufi Ju­

nior a}/ lLlvepolõn penidi, keli
el�d�t.�1 orne, me bled at, peko- ,

�tOb
I f� om gepükõo ati'. No

n om vÇ\, e no elabom timi ai'
s� udõn omi, a� klõdom das, if·
f do fetan bevu Tal fl Mun obi­

ufom tllõ5ik, pük at nulik poge­
o)om.
/ Danom módo benovípis olik e
(lelõb0m i bit kobloda obsik A.
Tu., in lasam plovinik. Bit at ve­
dlom 50 sele4ik in 'op�p et ka 10.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do aommercio

J

mib in Peruân, segun uiludam
Sõla Sufl.

Bagaf lâtik peuâda olik binom
tablõf dõle keli sepetom. Jonom
müki tu mõdik.
Sõl Sufi e ob bitopobs ele lesti­

mis obsik.
D. O. D

J. B.
Desterro, zülul15 id 1888.

Pospenâd. Lí-ãkanolôv dano­
tõn do flen RabeIa is,kele ledi vob,
o dõ Iõdam omik ln vp ?

No,ra arala

Falia-se agol' \ muito, nos
centros milite rosdn Europa,
numa nova arma inventaria

por um pl'USSIa uo ,

A nova espingarda é de

pequeno calibre e i\, f; euas

balas alcançam a tres mil

metros.

Um correspondente de

Berlim escreve a este res­

peito:
«Não discuto a impor­

tancia das experiencias, mas
farei observar que i.� nova

invenção vai transformar
todo o armamento da infan­
taria allemã. O guvernl),
que deseja estar preve­
nido, tem trabalhado até

agora activamente 11:1 trans­

formação da espingarda
Manser em espingarda de

repetição, mas tudo este

seu trabalho se considerará

perdido, assim como as

despezas feitas, se a nova

arma fôr -rdoptadu.o

Angico com I:,olú e

kUACO. de Rauiioeiro: contr-a

constipações.

TOQUES
I:
, I,

II
II!
!l'

, ,
I

I
I

:1
�,II' I.

!(I

I I

pulso de uma mesma sensação
agradavel e frequente em todas
as pessoas que estivessem em

semelhantes condições de tem­

peramento e de vigor.
E desd'esse dia os meus olha­

res, beijando sempre o palhdo
macio e sympathico o'esse rosto

�irgeU1, levaram-me ao mundo
de cuidados e de snscepubilida­
des em que vivem os moços qijle
desejam tocar ao objectivo cul­
minante do arnór.

c, MACi.
Julho 16.

ACTUALIDADE

AS FIlTAltÇAS DO SlUZIL
IV

Preciso liquidar em publico
e razo todos os pontos e vir­
gulas das diatribes do sr. de­

putado. que deve mostrar-se
«the right man in the right
place».
Declino de sua competencia,

para definir minhas crenças
partidárias, como o terá feito o

PAUL LEROY BEAULIEU senador Silveira Martins á res-

(G. de Noticias) peito d'aquelles, que no Rio
Grande do Sul o estam quali­
ficando-lano politico.
Também incorreram nas ce­

lestes iras de S. S. os ex-pre­
sidentes conselheiro Lourenco
d'Albuquerque, conselheiro ÂI­
meida Oliveira e Dr, José Pa­
ranaguá, sem deixarem por
isso de ser liberaes.
Alistei eleitor, é verdade, a

um mendigo; mas este é o li­
beral Francisco Goncalves da
Luz Junior, que até vive habi­
tualmente emb-riagado, já as­

signou termo de bem viver e

responde á processos por crime
de furto e roubo.

Que fazer, porém, com a lei
na mão, si elle tinha juntado
certidão authentica, de que
fôra jurado em 1879?
Saiba agora, que isto mesmo

acabo de confessar ao Exm. Sr.
Presidente da Provincia em

offlcio de defeza, que antecipei
á qualquer exigencia; pois o

governo imperial por aviso
deste anno recommendou a au­

diencia do juiz contra quem
fôr publicada alguma accusa­

ção.
E o discurso-verrina-sahio

no « Jornal do Commercio i
dessa capital.

Pouco ou nada importa-me,
,

que a assembléa no uso legiti­
mo de suas soberanas attribui­
ções mude ou não esta villa,
�on�orme o pr?jecto, em cuja
justificação fui atrozmente ag­
gredido, O'aqui só sahirei
quando a mesma asseII1bléa
supprimir li comarca; ou quan­
do a Relação mandar-me para
a cadeia por algum delicto
meu, que lhe fôr denunciado,
si antes o veneno ou trabuco
dos sicarios não me transferir
para o cemiterio, junto do qual
já resido; uma vez que o go­
verno não me remova para me­
lhor purgatorio.
A' proposito de desordens

por occasião de mudança de
séde da comarca de Patos em

Minas-Geraes, disse o senador
liberal Lima Dua rte, que infe­
lizmente a maior parie dos
nossos administradores não

- têm a força necessaria, paraassim 1l1I1� tabella de l'e· SECÇAO LIVRE 'resistir á exigencias desarra-
ducção á moeda metalli'C1\,

.. zoadas dos partidos e d'ahi
de todos 08 con tractos par.

Ao §r. depuf,ado Ely- nascem esses conflictos e per-
seu turbações, que se notam á cadaticulftl'es feitfJs sob n regi- t (D" d P IVenha sério para a impren-

momen o. IaflO o ar a-
men do papel-moeda. A di -

sa com sua assignatura e respon-
mento deste anno, pag, 213,)

viJr. contmhicla em um an- sabilidade legal repetir os in- Be:n se vê, que esse senador
no em que mil réis vales- sultos, com que me procurou insuspeito não só refere-se á

20 da tribuna parlamentar, abu- exigencias de correligionarios
sem pence seria t

..

ransf ,1'- dos' 'd t Isando covarde e traicoeiramen- presI en es, como sa vou
mada em urna divida equi. te das immunidades constitu- excepções, em cujo caso, tenho
valente a 20{27 de mil réis cionaes, certeza, que se acha o Exm.

metallicos, e assim lJor di- E' abominavel a injustiça,
Sr. Dr. Fausto.

ante. Deste modo respeita- quando chega á ter por orgão Creio piamente, que S. Ex.
um legislador: «Veritas per se

só não resistirá á maioria ad-
se os direitos dos devedo- ipsa diligenda esb). versaria, si tiver consciencia '

res; medidas deste genero . �ão foi certamente, para in- de qu� o projecto é justo e

têm sido adoptadas em di _ ]urIar-me por modo tam vil, conveOlente.

versos pai7.es. que os dignos eleitores lhe.de- E para prova de que me é
ram votos, mesmo em ultImo absolutamente indifferente a

Em resumo, sr. director, lugar, �udança em questão, basta
a situação financeira e eco-

Sem ter ao menos no bolso dIzer, que em meu omeio e

. . da casaca algum documento cartas complementares, quen(lrulca do
.

Brazll parece de obrigatoria exhibiçã\), não tambem dingi, abstive-me de
melhorarmUlto;bastatn ape- p6de um d�putado accusar um apreciar os prós e contra,
naR mais aIg'und esforços e velho juiz, como � ,féz S. S. em Permitta�me o sr. deputado,
muita persevel'ança para 't�rmos, que deverIam ter ar�e- que lhe dê um aonselho:

t
.

t
'

b pIado as carnes. de seus OUVlU- Mude tambem de oculos, e,omar In euamente oa. teso lendo fi) lumina�o rela&orio d"

feiç-ados, taes como os che­

ques bancarios. as contas

de com pensaçâo , etc. Pel u

que diz respeito ás peque­
nas transscçõee, bastaria

eugmentar fi quan tidarle de
nickel nu da moeda peque­
na oe prata que, pUI' causa

(b'deFreciação deste metal,
não é onerosa para o Esta­
do.

Agora apresenta se a

questão de saber se u Bra­
zil deve, para subir 00 cur­
so forçado, resgatai' o mil
réis pela taxa legal de 27
pence.estabelecida em 1846
ou se , pelo contrario, deve
se fixar o typo legal em 24

desapparecimento desse en

cargo levarie () orçamento
brasileiro quasi a ter exces­

so de recei ta,
Só ha um meio conheci­

do de sahir do CUI'BO força­
do e diminuir os prejl1i7..os
r!e cambio, é reduzir gradu­
almente a quantidade de

papel em circulação, O� mi·
nÜitros da fazenda nu Bra-

Paríz, 30 de Julho de 1888

Chego á grande questã»,
a do cambio e do papel- penE�e'l lt'c aro que este II 11110
moeda. O ministro da fa-

meio seria mais commodo e
zenda explicou perfeita- de mais facil I'

�

" rea isaça«.mente, em seu relatorio ,
os

Creio, todavia, que o pri­inconvenientes d'este papel meiro faria mais honra ao
depreciado e as diffículda-
des de voltar á moeda me-

Brazil, e seria preferível.
tallica.

Não é bom fiar-se a gente

O t tr.
DOS partidu rios ela sofimo-

ol'çamen o I'az OS ves. '.

'.

.

I'

, .

,

" ney e nus tnflatzontsts, co
tigres dos maus effeitos des-

d 'E . Jc , U id c
, .

dif
mo os os SLMOS· C1l I)".

se regimeu , pois que as 1-
O 1 .

f d bi II governo üe W:'lshlOgtun
erenças e cam 11) n e e ..,

fi (, 23 I
" sempl'e lhe reaistio, e tez

guram art. (O mIOlR- . �

t
'

d f da] I
bem. A circulação de papel-erIO a azen a pe a som- . _ ,

I 5 339 000$ ;I moeda ào BI'!}zII nao esta
ma ( e , : cerca Ile .

bastante deureciadn para13 milhões de francos. Só () t

que se recorra a expedion-
tes, que deixariam sempre
siguul de si sobre o medito
elu puiz ,

Se em 1846 rednzio-so

o immenso imperio da
America do Sul apparr.cerá
então á Europa como um

maravilhoso campo de em­

prego para os homens e pa­
ra »s capi Laes que elle tem

em superabn ndancin.

Nós bablt3\"amos, na mesma

rua, duas casas que enfrenta­
vam,se.

Eu era rapaz de VIOle annos

feilOs. zil têm t()IW\t10 díS[Jo�,j(:õeR
Por Lodo a complexo du meu pi:lra esse fim, applicando á

individualismo de homem novo, retirada do papel-moeda o

havia o toque pro�unciado e producto do sello. O actual
sublIme das Iffipressoes boas. ministro (1) rleseja lIludar

Lmda e doce como as rosas
,_.

do amôr, ella amanhecia na VI-
eSS3 }:ppltcaçao. O Impo!'

da Loda enflorando·se nas sedoc- tante e que, ou com um re·

f}ões da mulher que se completa. curso, ou com outro, maR

Emumdiademarçoeueslava tanto quanto pORsivel, com

na sacada da frente, tomado de um recurso de imp11stos, se
raciociOlos �obre um ponto de diminúa a quantidade Gxis,
esLudo ddlicll, e os nossos olba-

res, pela primeiia vez,Lrocaram· t�nte de papel-�oedü, Ha

se com interesse. alDda no ImperlO , .....

Eram oilo boras da manhan,e 184.000:000$ ou,calculando
o sol ia calmo B temperado, ii 3,800 francos o conto,con-

Na janp.lla da salela de co�· forme o par metallico que é
lurar, elIa, a mlOba flôr estl' de 27 pence pUI' mil réis,
mada, recordava, talvez, os 50- . _

Dhos da noite, uns sonhos bo. 515, mIlboes de fnlOcos.

nitos, 'experimentados, sem do- CreIO que, com um· pouco
vida, .ao doce contacto d'�sses de persevera.nça uas retim­

pomblOhos alegres que enfeitam das annuaes de papel-mlie­
o criv,o dos t[avess�iros lim�os da, chegada o Brazil felcil-
e perfum-Wl�.ti das vl�gens. mente a fazer subir o cam-

O modesto ";p'recla vel de um
b' d 23 26 27 r.

Paletósinbo bran�co lustado ba- 10 e a �l� ,.0

b'l
•

'

J"l'! do es- mesmo modo que Ja \) fez de
I mente a curva gen.

'

_ �

partilbado, e a serenidaie res· 17 a 2�. As transacç?es, n.ao
peítosa em que ella est�va fo�- sofi'l'fmam por eHsa hgeuIs­
mavam om esplendido consor'c.p sima contracção da circula­
da no�a �ndicaliva de .11agDlfi, çào, Para os grandes paga-
cas cblmeras, e o traço patente: mentos, adquidr-se-ha mais
de um encanto, de certo modo

'd
I

•

b t
.

'I' I 10 habito Oi> modos aper-
.rmmp an e e trreSIS Ive .

Parece que obedecemos
am'l (1) Refere-se sempre ao sr. conse.

hos, ao mesmo tempo, ao im- heiro Belisario.

de metade o typo legal de

54 pence a 27, é uma razão

pal'a que nào he faça (Iutra

vez; plJ['que então p:ldel'­
se- hia receia!' que, de 50
em 50 anno", hOUVeSE.8 nu­

Vil abedxameilto.

Quanto ao argumento
ql1e consiste em rlizer que
todos (IH elevadores sofi'r'erào
se se sahir do curso fOl'çado
CUlll a taxa legal de 27 pen­
ce, ba uma 1'8SpOi"lta com­

moda: nada é mais f<lcil

que estabelecer annualmen­
te (J Ca IIIbio médio e fazer

COLLABORAQÃO
LISEP.DADE DE CULTOS

Passou no Senado o projecto conce­

dendo a liberdade de cultos, porém al­
gumas senhoras fluminenses andaram
angariando assignaturas, elevando-se
estas, segundo consta, a dez mil, no
intuito de pedir á Camara dos deputa­
dos para não votar esse projecto, exem­
plo este que foi seguido pelas senhoras
catharinenses.
Cumpre-me, portanto, fazer a res­

peito algumas considerações.
Começarei demonstrando a má in­

terpretação que as minhas distinctas
patricias déram á questão, tomando-a
em urna accepcão muito diversa da
que tem, pois liberdade de cultos não é
mais do que o respeito de um direito
que não se póde negar a qualquer de
manifestar a sua crenca ou de adorar o
seu Deus corno entender.
Não é, pois, contra a religião eatho­

Iica, é apenas respeitar opiniões de
antros, do mesmo modo que exigimos
que respeitem a nossa; nem é, entre­
tanto, da moral de Christo obrigar
o cidadão a aceitar urna doutrina que
a sua comprehensão repelle, nem tão

pouco o christianismo para se irnpôr
ás consciencias necessita de sectarios
obrigados, porque se é, corno affirmam
os seus representantes, a unica e ver­
dadeira religião, não será então preci­
so para sustentaI-o, esmagar crenças,
opprimir opiniões I

.

Assim corno a historia condemna as

perseguições que soffreu o catholicis­
mo na antiguidade, condemnavel tam­
bem actualmente é, em urna épocha de
civilisacão-ser intolerante.
Se ha, entretanto, quem tenha con­

tribuido para abatiménto e desmoralí­
sação da Igreja batholíca, tem sido j us­
tamente a intolerancia do proprio cle­
ro.

Não é, portanto, embargando o pro­
g�esso scientitlco, que o romanismo
disso lvents ha de, corno quer, dominar
as nacões I
A liberdade de cultos é urna necessi­

dade imprescindivel ao adiantamento
da sociedade brazileira, muito princi­
pal�ente em nossos dias em que o paiz
preCIsa do braço do immigrante; por­
tanto é naturalmente forcoso que res­

peitemos s.uas crenças, para que pos­
�am malllfestal-as, tendo templos
Ig;u�es aos nossos, o que lhes será pro­
hIbIdo, urna vez que não tenhamos li­
dade de cultos, bem assim certos direi­
tos civis que lhes serão negados.
Nutro, porém, a certeza que, embora

acamara approve, o deve, o proje­
cto, nada perderá a nossa religião, ao
contrario terá a ganhar, porque ao me­
nos cumfre de conformidade com a
suamora, bem corno estou certo de
que si a doutrina deChristo é sustenta­
da, não é pelos actos e procedimentos
dos seus representantes, porém pelas
grandes verdades que encerra.

Côrte, 27 de Agosto de 1888.

**
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TOSSES, BRON�Hm;S, �ATARRO, �OijUELU�HE, ROUOUlDÃO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, ET�,
cru.ra-se racl.ica1xn..e:n..te c<:>:r.n. <:>

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e GU3)CO
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidr-o 1$500)

PHARMACIA E DROGAR,IA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
aR'Sl'rz:mrt'"'S'íSt""'.J:ftW!"P"'M'P

XAROPE FERRUGINOSO
do Dr DUSOURD

!pprondl 'lia !cademia d, ledieiu de i'ari•.

Em um Relataria feito á Aca­
<lemia de Medicina de Paris, os
Professores HENIIY e GUÉNEAU
DE MusSY affirmarão que « e,te
« Xarope otTerecendo toda, aa
« vantagens na pratica medica,
a era p"omptamente absorvido
« e assimilado á economia ».
Elle não produz a menor il'ritaçà.
dos orgãos gastro-intestinaes e
dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,

VENDE.SE negocio oe seccos privações, excessos de qual-
e nolhaj)o to á rua da quergenero,oulongasmoles- '

I
.

l r_" SI' �O tias. Cura rapidamente a chlo-
Paz n.1. Para trataI' na rnesm'�.re rose,oufraquesageral,ascôres
caSil .

MOBiliA fI'
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o fluxo
menstrual e torna regular o

.;'i seu apparecimento. Combate !li
! !lll finalmente os accidentes nervosos �.

.

Aluga-�(-10U v(-)nde-s(-l uma m;l-I �� aquesãofrequentementesujeitas k
b I f t" t �j assenhorns.asmoçasmesmosol. fj
I la p(�r e'I "men G n()va; pa ra 1

� teil'as.Dejl)8Ito�mPARIS.8,rnsVivienDe. j.
informações no escriptorio desta Ifolha.

Exm. Sr. Dr. José Paranaguá'j apenas, tive a satisfação de vêr a

1"1' b 12 d II t I
verá onde pode encontrar a tosse. ceder, desaparecendo a t�nG U....!! U 18 HgOS O
cova de Caco. dencia a coqueluche, e consegum-

tJl

O'
.

d direit
do a cura prompta e completa. De ordem da directoria previ-

J
JUlZ e ireuo Por ser a verdade o affirmo. no ao Srs. Socios que.domingo 16

. AN�ARIO MONTENEGRO Desterro, 20,de Julho de 1888'l do corrente.haverá sessão ao meio
Biguassú, 14-9-88. Francisco Jose Ramos. dia 'fiOS salões do mesmo Club, a

I' fim de 'se tratar de interesses r e-

'l1t.U·,lndega lati vos á mesma sociedade. Pede-
Illms. Srs. RaulinoHorn & Oli- se -o eomparecimento dos S1's.

veira.-Desterro, 20 de Julho de Socios.

1880.- A preparação medicinal Desterro, 14 de Se.tembro de

Xarope de A ngico com Tolú' e 1888. - O 2° sscretarto, Lauro

Guaco é um poderoso medica- Linhares,
------------------------------

mento contra as enfermidades do
peito. Isto attesto por que coibi
grande e benefíco resultado,appli­
cando esse salutar remedia, no

meu filho menor, que logo depois
de usai-o, ficou em poucos dias
completamente cnrado de uma

tosse catharral que ha mu.to sof­
fria.

De VV. SS. att. e respeitador­
Domingos José Gonçalves, despa­
chante da Alfandega.

ATTENÇÃO
Rua do PrinciDB n, 11

/t..ntiga caSa de oloveis
O <J baixo assignado acaba de

receber em clJnsig!lação um grano
de e variadissimo sortimen to de
superiores mo vois , como sejam:
Mobilias p1l.ra salas, de diversos

go.itos
.

Madeiras de varias feitios e

preços
Camas para casal
Mesas e last icas de di versos ta­

manhos
Bidots

._-------�-- ........_-_.__
._-_._--

Despedida
Retirando-me de minha pro­

víncia e do seio dos meus con­

terraneos, que tantas provas de
consideração e estima sempre
me prodrgalisaram, me é grato
manifestar a todos a minha pro­
funda gratidão.

Não me sendo possivel despe­
dir-me de todos pela estreiteza
de tempo, o faço por meio da
imprensa, pondo á disp .siçã«
de cada um, na Côrte, aquillo
que fôr cornpativel com o meu

fraco prestimo.
Aos meus constituintes, que

sempre me honraram com a

mais decidida confiança, que
tantas provas de confiança me

tributaram, o meu profundo re­

conhecimeuto.
Josá DELFINO DOS SANTOS

Desterro, 16 de Setembro de
{888.

Aú COM�IE:RCIO

� LUGA·SE o predio n. 72
�á rua da Constuuição,
onde funccionou a fabrica de
refinação de Antunes &: Alves,
com fuodos á roa Augusta e

b�stanles commodos para depo.
si to de mercadoriás. Acha ve
na loja de Severo F. Perei­
ra &: C.

o infra -assiguad» insis
te em scientificur ao com-

Ma rq u ezas, etc., etc.
ASSIM COMO:

Uma partida de superior sabão
Cerveja branca e prata, nacio-

-_

D. a I
Vinho branco e tinto, nacional
Dito do Rheno
Dito Bordenux, etc .. etc.

cujos ar rigos vende-se baratissi­
mo par a l iq u id a r sem demora,

João JYfuller.

rnercio que não se rcspon­
sabilise pelo pagamento de
divida alguma contrahirln

v ,

em seu nurue, pOl' seu filho
Antonio Juaquim Mureira,
em cujas fuculdaríes nien

taes não assiste reguluii
dade plena.
Desterro, 13 rio Setem­

bro ele 1888. -- Antonio
Francisco Moreira.

AlugaI-se
a casa n. 49 da rua do Principe,
pr oprra para negocio; tem arma­
ção, balcão, grande deposito para
cereaes, pe iól e armazem, c: bem
assim commodos para pequena f'a­
m il ia ,

Trata-se Com o proprietario,
na rua das Flôres, n. 1.

'ifhe ""estern & Brasi­
lian Telegr-aph Com.

pany, Lin."lited

Declaro que. não só para mim
como para pessoas de minha f'a­
milia, aqui e na cidade d o Rio
Grande do Sul, Setllpre que somos

a' acados de brouchi tes e resfria­
m an tos , ternos usado com grande
proveito do XAROPE DE ANGI­
CO COMPOSTO OOM TOLU' E
GUACO, prepa raçao especial dos
Srs. Ra u l ino Bom & Oliveira,
pelo que o repu tamos Uul excel­
lente preparado para sss as uffec­
ções.
DestArro, 2 de Julho d':l 1888.

-WILLIAM B. CHAPLIN, &m�re.
gado da cThe Western & Brazi·
lidn Telegraph Company, Limi­
tlld .»

Der deutsche Gemeinde Vors­
tand ladet die Mitgliede-r zu einer
Vecsammlung «in, am,

So nu tag den 23 ten d. Mt , v or­

mittag um 10 uhr im l oca l e des
deutschen Club Germania.
Desterro, 10 ten September

1888.

Ao coronel dr. Presi­
.d_e�J.e da Provincia

Depois dos atrevimentos des
communaes que vieram a publi·
co nas columoas da «Regenera­
ção. de bonlem, e ainda, do la­
mentavel occorrido de que foi

preza o calharinense José Delfi·
no dos Santos, em plena rua,

póde ou deve o bacharel Joa­
quim Franciscú de Barros Bar­
relo continuar servindo ás fUllC­
çôes de director geral da Ins­
trucção Publica, sem prejuIso
do respeito, da consideração e

da moralidade a que a socieda·
de desterrense e mesmo a admi­
nisLração 'provincial têm IOcon­

testavel dlr6iLo ?
*

Genel"alversammlung
des Del.ltschen I§chul­
ver'ein in Dester!-·o
Nlch Schluss di;r oben einbe­

rUfeIHl!l Genandversammlung der
deutschen Gemeinde nndet in
denselben Rãumen des Club
Germania eino Si tzung dóS Schu 1·
vHrein statt.

Tilgesordnung:
1 Berathung rler Statu ten
2 Definitive Entscheidung über

Ankaufeines geeignetell Sehul­
hauses

;� Dt ver�e An trãge.
Der Vorstand. � UJGA-SE o excellente

�predlO e chacara sito á
roa do Presidente Coutinho o.

4, tendo muitas arvores frueti­
feras, bõa agua com tanque e

pasto para nniméles. Trata-se
no mesmo predio úu na loja de
ferragens á rua de João Pínto
0.2.

DECLARAÇÕES
Ouro e prata em moeda
No escriptorio de J, D. Vld,d,

á rua dos Artigos Bellicos n. 11,
compra-se e vende-se qualquer
quantidade de ouro ou prata em
moeda.

PROTESTO

A4

o abl.lix<l assignado, sen­
do cl'edol' da quantia de

(Rs. 400$000) quatrocentos
mi t l'éis, por titulo llBsigna­
do por D. Maria J(JaqllÍna
de Brito, ao prazo de 2 me­

zeR, em clata de 25 de No­
vembl'o de 1887, e c(Jnst{�n­

do-lhe que a ciovedora pl'e­
tende vender uma cil.sinba
com algumas bl'aça'� de te!'

l'as que possue no !IlUDICI­

pio de S. J()f.ié, no Ir1gal' oe
nominado CapooÍI'<lS, uni­
ca propl'Íedélde que lbe ga­
rante a divida, p!'utesta
contr'a qualqner Willtl'l1ctO
de alheíaçãu OlI venda da
I'efedda pl'oprieriade.

DeRtel'l'o, 11 de Setem­
bro d·e '1888. - Frp.derico
Ohristiano Sohn.

AVISOS MARITIMOS

CuMPANHIA NACIONALAtt.estado
Eu abaix-o assignado declaro

que, estando minha senhora e um

filhinho de anno e meio atacados de
uma bronquitLe aguda, appliquei­
lhes, por conselho de varias pes­
soas de mIDha amizade, o Xarope
de A nglco e Cambará, magnifico
preparado do pharmaceutico Sr.
Elyseu Guilherme da Silva, e com

tanta felicidade o fiz que, passa·
dos tres dias, depois de terem
elles ingerido apenas quatro vi­
dros d'esse medicamento salvador,
fisaram radicalmente restabeleci·
dos. para E garantia e utilidade
dos que soffrem d'esse Lerrivel fIa­
gello, passo o pl'esente attestado
que offereço espontaneamente ao

autor do referido Xarope, para
que elle dê· lhe publicidade.
Desterro, 5 de Julho de 1888.

-Iose de Araujo Ooutinho,

DE

NAVEGAGÀ� A VAPOR
() leodecachod'anta, i.m-

portado das provlU­
ciaR dI) Sul, e'pecialioade para
fricções n as dÓre� rheumaticas
agudas, ch ron icas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana­
d(1. Rua Primeiro de Març(l u. '2,
Deposito gsral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, rua do Prin­
cipe n. 15.

o PAQUETE

RIO NEGRO
chegará do norte a 16 do
rente.

cor-

o agente
Virgílio José Vilella

._---_- -----

VENDE-SE a casa da I:UdFOl'mo\03 n. 40, com qUIn­
tal e excelleute agua potavel e

tanque de lavar. Par;t informa­
ções n'esta typographia.

ANNUNCIOS
=

D. MARIA ELIAS DE FREITAS CARDOSO
Pedro Cardoso e sua mulher
D. Felisberta da Silva, seu ma�
rido e filhos, D. Euflabia For­
miga, seu marido e filhos, D.
Malthide Costa e seus filhos D.

Felisberta Passos e mais parentes
'

fi­
lho, nora, irmãs, tia, sobrinhos e' cu­
nhados da finada D. MARIA ELIAS DE
FREITAS CARDOSO, convidão as pessoas
de sua amisade para a missa do 7° dia
que se realisará ás 8 horas da manhã
do dia 18 do corrente (3< feira) na igreja
de S. Francisco, por alma da mesma

finada; pelo que antecipão os seus

siTsdecimeniQs,

S. D. P.

HECREIO Dl� NIOCIDADE
A partida d'esta sociedade

correspondente a este mez ter á
lagar no pr oxirno sabbado, 22
do corrente.

Desterro, 15 de Setembro de
1888.---,0 to secretario, jVu­
no C.�ama,

Angico e Camba.·ã
Tendo meus filhos atacados de

tosse intensa e cathal'reira, com

proporções á coqueluche, minis­
trei-lhes, ás colherinhas, algumas
doses do Xaf'ope Peitoral de An·
gico e' Cambar'á, da pbarmacia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vidro

E speciãeo do serpa, aromatico,
estojo elegante fl portátil para

e.m qualquer occasião e lagar, u­
tilizar se d'elle em fricções nas
dores neorauiicas, da cabeça e

[aciaes; vende-se em todas as
pharmacias e na rua Primeiro de
Março n, 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar­
macia e Drogaria, á rua do Prin­
cipe n. 11)

E ssencia de salsaparrilha e ca­

roba, excellente depu rativo
para expellir do sangue todas as
corrupções syphiliticas. Prepara­
do pelo chirnico pharmaceutico
Granado.

._---_._--

�PerOlas d. Pepsina Pura�
DYALlSADA

de CIIAPOTEAUT, Pbarm.
�oi o �ii: CHAPOTEAUT o pri­

meiro ehimico que conseguia pre­
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nemamido, nem a88ucarde illite
nem gelatina. E' Cinco veze�
'!l31S activa que a pepsina queílgura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior-effleaeía :

duas pérolas tomadas depois d�
cO�lJda bastão para favorecer fi

!p.
activar a digestão, e fazem desap­.

parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as d6res
de cabeça, os bocejos e a

som�olencia, que são a conse-
" 1uencla de uma mâ d�g�stão. I:! rARIS, 8. Rue Vlvlenne,.

� e(�m tod:1S 3.5Drog'ilrias c Phi1rmacias. �
--------�.�.��

ApprOTldo pela JUDiad'HJJinedeBi"tJ'l�ira

Suppl'lme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.,

CUl'a em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efficacia nas afTeccões
da bexiga, torna as urinas
cl��as por mais turvas que
seJao. DepositoemPARlS,8,r.Vivienne.

-'):lO

'··�i�mfu.':;;f.����:Si��l·.1��iÍ'�l;.·r.:Y..,;,:��\.I,t':

I SABO��l�I�!��iM}�!�SOS
SABONETE SULFUROSO, contra as
borbulhas, as mancll.Q8 e as di­
lJersaserupções que se'manlfestão
na pelle.

SABONETE SULFURO·ALCALINO, cha-'
mado sabonete de HelmericlL,
contra a sarna, a Un7l.a, mal7l.as
escamo&as e apltllrlase do couro
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO .a IORUtBA
empregado nos mesmos casos
que o precedente. \

SABONETE DE ACIDO PHENIOO,preser­
vativo e antlepldemlco.

SABONETE DE ALOATRÃO 001 SORAX
contra as alrecClles cutaneas.
chron1cas ou l1gelras, crostas de
leite, dartr08. eczema.

Deposito em PARIS, 8, rua 'insDne.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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contra :'1 embriaguez, I!n um effei­
to espantoso, para os infe l izes

que h abu.u am-seuo vicio da em­

briaques o repugn a rem, Prepa ra
Par-ticipa-se qne esta. casa encar,ega-se de todos os trabalhos con

'

do pelo ch im ico pharmaceotico
cernentes ás profissões dA ferreiro, ser-ra l hei r o e cilrpinteiro,taes co- Granado.
mo: por tõu.sgrudes , cr uz es. fogões, fechaduras, etc., etc.

I Deposito geral nesta cidade:
Faz-se carros , carroças, ca rr in hos , 8ngenhos de serrar madeira, Raulino Horn & Oliveira. Phar­

ditos de farinha de mandioca, e de assuca r ; a tafonas para Ia r iuha macia e Drogaria, rua do Priu­
de milho (promptas de ferreiro A carpinteiro) garantindo-se toda a I cipe n 15.
perfeição e promptidâo nos trabalhos que forem confiados a esta - -- ... - .. ---------- ... - -. -.-.-- .. - .... -

Soberano e inJallivel medicamento contra
torla a sorte de febres, evitando as reca-
tIdas tam frequentes nllssas moJestias. A --------------------------__
elficacia constantemente reconhecida d'es-

PA PEL P��s���i!����:I�aeJ����igst��s�O;���7at'iv�s
'

.

IINTADO J1ARA FORRARcorno o unlco remedlo para combater toda· I
.

as febres.

1 Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28PHARMACU E DROGARIA DR
,
do corrente, no vapor Victoria.

�At1LUfO HO�lf & OLITSIU

FERRARIA PIAZZA
-Aos amigos e freguezes e ao publico-

casa.

'I'ambem encarrega-sR a mesma. casa ,le ferrar ani m a es c nv a l l a­

res, pllr preço sem corn pu tenci a .

Acha-se snca r r egarlo de Ier rar e curar animao' um verJadeiro

ferrador e a lv ai ta r ,

Na mesma casa encontr a-se á venda cinco exeellentes ca rrrças d e

diversos tamanhos e um Ty lbur'i, urna burra p a r a di nheiro, ê um

paiol para 200 a lq uei r es do fa r i nh s .por p eço:l muito r!1lldi(,;()s.
Vende-se tambern um 1(1(.8 dl� te r r a el;) NOVe' Tr=n to p"g'l :\0 Go­

verno. Um ro oinho rlH feno fllndido corn [l1'rI ['<1. toc«!o C"11l boi ou

cavallos; duas pud ra s () f',lI'l',llllenta par.i 1111ICl at,l[lJllit,1I11Ja atafon a

prompta. comp leta, pori e n.lo SPI' tra nspo r tu d., ,
fl tocu.l a por agil'l.

Para tr a rar na f'e r raria IJIAZZA

DESTE"R.R.C>
RUA AUREA N. 2 (antiga do.s llhéos)

FELIX PIAZZA

R�M��W� �E� �11R:\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTUMES
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE ;:r.A.N'EIRO

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
1.a. classe no Brasil, Paris, A niuerpia, Rio da

Prata e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as moléstias de
pelle, darthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escrophu-
111.11, rbeumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as affec­
cões de origem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
iratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'este me­
dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pílulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor eolíca,
Elixir de 1mbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

pr?move as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaqueca,flatulencia,
prlsão de ventre e cohcas nervosas.
Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anemícos, a

bypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos,infiltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia,
Xarope de FIóres e Bagas de Aroeira e Mutamba---Produz os mais beneficos

rasultadss nas curas das molestias das vias respiratórias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses)aryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz­
mente,
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

Effl.cazes nas inflammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­
nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
OIeo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara­

dor da fraqueza do organismo, na convalescenca e aft'eccões pulmonares, é su-
perior ao Oreo de bacalháo.

••

Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescencas das par-
turientes ediuretico anti-febril.

•

lnjecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou chrolllcas,
Pomada Anti-herpetica---Combatea coceirados darthros e empigens em tres

pias,
Linimento-Anti rheumatico-Cura as dôres rheumaticas, erysipelas e tu­

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelIe.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINADESTBRRO

Prendomaior- 3:0008000 -I-remio maior
f premio de 600$000
I premio de 300$000
3 premios de 100�OOO
4- premias dA 60�OOO

10 premios de 40$000
50 premios de 10$000
2 premias. de 80�OOO

250 premios de . . , . . 4$000
Os bilhetes d'esta loteria van) I :se em todas as mezas de rendas

e collectorias da provincia, e nn 'criptorlo central n'esta Capital
estabelecido no predio do Thesouro Provincial, A entrada é pelo la­
do do mar.

bilhet,e int,eiro .•. ,48000
quarto .. , , 18000

O thesoureiro-Felippe Schmidt.

Rernedio TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

poueAS H01T_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu­
che, Catharro pu lmonar, Bronchite aguda e chronica, Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as molesti aa Brou.
cho.pulmonares.

A acção deste peitoral é tão rup ida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufflcieutes para debsl la r-se a ma is vio lsntn tosse; as­

sim toda a pessoa que o experimentar urna vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererà mais fazer uso de ou­

tra, pre pa ra ções e o adoptara para sempre Como remedio caseiro,
Aconse í hurnos pois aos doan tss a oxper irnenta r os seus elIei­

tn:,:, cem um unico vidro. Vende-se na drogari;1
E1yse"11, successor de

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
DE PARIS

não hesitam empurgar-se quando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, cn«. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo effeito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
talltas vezes quanto for

llecessario.
Iifr•• Ur.50

TOSSES
Recomenda-se ao publico b xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

Preço..; 2g000
------

���\\l�,\lES do ESr04/,�'+-� - '400

Pepsina Boudault
ApP10ilda pela !CADDI! DE lIiDICIKl

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV:SART, 1856
Keda.lhas nas Exposiç6es Iateruecíouaea de

PIRIS-LYON - mN! - PBILADILPBI! - PARIS

1867 1872 1873 187� 1878

Empregada com o maior e.ceuo contra

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• OUTRA. DJ:BonDlnrs DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR., de Pepsina BOUDAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsiaa BOUDAULT
Paris,Ph'" COLLAS, 8, rue Dauphlne.
••m toda. p,lnolp••• pharm••/II.

de João Pinto n. 9

DRANDIIUIIMA
NOVIDADES! NOVIDADES!

B obd,:,substruinte, espe-
.

cialidad8 p a r a as

affecçõe� do fígado, baço, et.c.,
formulftrlo relo habil clinico Dr.
Silva Brandão. Preparado pelo
pharmaceutico Granado.
Deposito geral n'esta cidade:

Raulioo Horo & Oliveira, Phar­
macia e Drogaria., rua do Princi­

pe n. 15
�-------------------

o (Ch}\péo Cat,harinense acaba de receber pelo ultimo
vapnl' um r rqu issirno so r t.imsnto de chapeos de tod as as qualidades,
que vende por preços ba r a t issunos:

Chap6oo: para seuhoras, rico sortirnento, grande variedade em fei­
tios-NOViDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos moder nissitnos para senhor-as.
Lindos e modernos chapeos parrl meninas I
Cha peos para homens, o que h a de mais chie!

Attenção! Venham vêr! Attençãot
Tambem recebeu esta casa um importantissimo sortimento de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
PeoH·se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES­

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS t
R."11a d.e JoãoPinto n. 3

Henrique de Abren

de

Copahibato
.....Iio;:2WI8WJIII1 do Soda
Não causa nem irrit::lção nam dôr
anãomancha a roupa. Empregada
só oujuutamente com as Capsulas de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) cura em muito pouco lempo as

gonorrheas mais intensas.
Huitoutilta.mbemcilmopreservaciv:J.
Exija-se a assignatur3 de RAQUIN.
DEPOSITOS: FUMOnZE-ALBESPEYRES

78, FAUBOUlIG SAINl'-llENIS,Pari",
B em IodaI as boas pllal'macias

do eXlranoeiro.

N�VO I V�Rl!WO �lJRT[MINTij
Faria, Irmão & C..

Acabão de receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja­
neiro a 28 c..O passado, um bom e variado sortimento de seccos e mo­

Ihados, ferragens B armarinho, escolhido a capricho, pelo socio ge­
rente Fabio Antonio de Faria.

Pre��os Inodicos

GUIA DE CONTABILIDADE
ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

POR'rO·ALEGHE
Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
• o Cat;nbios- Val�res e nomes .de todas as moedas estrangei­

ras, cambIO portnguez e lDglez-seu Jogo, formulas de reduzir qua\­
quer moeda a cambio e converter em outras, comparações, etc.

�. Calcui? mercanUI-:-Divisores fixos de taxas simples,
compostas. e de ?1�avos, regras de Juros, exem pIos para outros casos,
corno ratews, dwzdendos, seguros, emfim formulas para todos os
calculos,
30 l!i4yli!ltema met,I"ico-Comparações das medidas metricas

e antigas, numero, capacidade, peso e extensão, seu jogo de con­
versão, razão dos preços e inversão, valores e cõrte das fracções deci
maes, preço dos metaes, etc., etc.

O possuidor, de,sta nossa Guia dispensará mestres, compendios
abellas e avaliara então o trabalho que lhe apresentamos.

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisado, contendo diversas tabellas re­

lativas ás questões acima 3t$000.

Nesta typ, recebe-se :\ssignaturas para esta obra.

R.E:M:EI>IO

CONTRA SEZÕES
1)13) .. T� J VENDE-SE urna casa na rua

gM��(j de S. Sebastião da Praia de
.

. Fóra, com fundos ao mar, em
Para asslgnaturas e outras frente a chacara do Sr. Carlos

quaesquer reclamações trata-se Hoepck.
com os correspondentes Para informações nesta typo-
Ricardo Martins Barbosa cf C. ,graphia.

PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA

Faria, IrlDão &. C.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




